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Prefácio

É com grande alegria que escrevo este prefácio para apresentar “Poncha – o palhaço que veio do espaço”, uma obra encantadora de Charles Myara, que promete não apenas entreter com as aventuras de personagens tão queridos, mas também tocar o coração dos leitores de todas as idades. Poncha parece ser uma narrativa infantojuvenil, mas é muito mais. Esta história nos leva a um mundo onde o riso e a amizade têm poderes transformadores, capazes de superar as barreiras da dor e do preconceito. 

Desde pequena, tive o privilégio de ouvir meu pai narrar as aventuras do carismático Poncha e seus amigos. Minha mãe até ganhou o apelido de nossa querida palhacinha Sucumuda, e lembro nitidamente de meu pai, o autor deste livro, chamando minha mãe de “Sucumuda linda”. As histórias contadas na mesa da cozinha, muitas vezes no café da manhã ou da tarde, eram mais do que simples contos – eram lições de vida disfarçadas de risadas. Saulo e Adriana, personagens da história, eram crianças como eu e meus irmãos, e juntos 

cantamos e nos emocionamos com as músicas que meu pai nos ensinou. 

“Saulo e Adriana, os dois, não perdiam um só dia, certo programa de palhaço cheio de alegria!” 

Ou, ainda, quando nossos heróis estavam em risco, cantávamos em coro:

“O evapora, o evapora é um vírus danado que bota palhaço da porta pra fora!” 

Além da maravilhosa história narrada e in-ventada por papai, devo informar ao leitor alguns acréscimos: o palhaço Bozo, que meu pai interpre-tou com tanto amor e dedicação, também trazia uma camada mais profunda. Interpretar um palhaço sempre feliz tinha seus momentos difíceis quando, em sua vida, meu pai passou por situações nem sempre tão felizes. Às vezes o riso de-saparecia, evaporava, como se um vírus o tivesse extinguido. Eu mesma, na minha infância, expe-rimentei no ambiente escolar uma série de hosti-lidades e agressões que hoje denominamos como bullying, que sabemos trazer muito sofrimento às crianças que são alvejadas por esse comportamen-to. E o meu sofrimento também é compartilhado pelo nosso vilão. 

Meus pais, o Bozo, Poncha e seus amigos me ensinaram que por trás de cada sorriso existem muitas camadas de sentimentos e histórias e que a verdadeira ajuda que podemos oferecer uns aos outros, ainda que pareça quase alienígena, é ouvir sua versão da história com coração aberto e gene-rosidade. 

Neste livro, Poncha não é apenas um herói vindo de um planeta de palhaços, ele é um sím-bolo de esperança em um mundo que, muitas vezes, se esquece do poder transformador do riso, do amor e da compreensão. Através de sua jornada, descobrimos que os vilões muitas vezes são apenas reflexos das nossas próprias inseguranças e dores, projetadas no outro. A mensagem central de “Poncha” – que o riso pode curar e que a amizade pode reconstruir pontes – ressoa com uma profundidade que fala diretamente ao coração – o meu e, tenho certeza, o de vocês. 

“Poncha – o palhaço que veio do espaço” é uma chamada à reconciliação. É um lembrete de que, independentemente das diferenças, todos nós podemos encontrar um lugar de união e em-patia. Espero que, ao ler o livro, cada um de vocês possa se permitir rir, chorar e refletir sobre as 

complexidades da vida e dos sentimentos humanos em uma dimensão psicológica mais profunda. 

Que a leitura de “Poncha” inspire vocês a abraçar a diversidade de experiências que cada um traz e a buscar sempre o entendimento e o amor, mesmo nas situações mais complicadas, e que essa história, tão importante para mim, também encon-tre um lindo lugar no coração de vocês. 

Com carinho, 

Julia Myara. 
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Capítulo 1

Um começo pelo fim

Ronisprinis é um palhaço do interior, do Nordeste, da cidade de Carambuquê, de onde eu, o narrador desta história e amigo do autor, também sou. 

O palhaço trabalhava com a sua irmã Sucumuda, que também era palhaça no pequeno 

“Grande Circo Serafim”. Ambos se apresentavam no circo com dois bonequinhos artesanais feitos de pano e papelão: Anaclóvis, uma espécie de cachor-rinho mal-humorado, de voz grossa e rouca, que torcia para tudo o focinho; e Hós-Hós, um ratinho levado que gostava de queijo fresquinho. Ronisprinis fazia as vozes de cada um dos personagens e Sucumuda ajudava na manipulação dos bonecos. 
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